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RESUMO 

 

O trabalho teve por objetivo fazer uma avaliação da suinocultura no município de Alagoinha, 

localizado no interior da Paraíba, Brasil. Constatou-se a predominância da agricultura familiar 

nas unidades de produção, pois são compostas por propriedades com uma média de 9,474 

hectares e 79,62% dos produtores plantam milho, 66,66% plantam feijão e 57,4% plantam 

macaxeira, sendo que cerca de 90% é para o próprio consumo.  Em cada unidade trabalha em 

média 2,18 pessoas, sendo a média de homens adultos de 1,05, apenas para 16,66% dos 

criadores a suinocultura é a atividade principal. As unidades apresentam em média 7,9 animais, 

sendo que a maior média encontrada 3,7 foi de animais em crescimento, pois compram seus 

animais ainda leitões para venderem assim que eles alcançarem a fase de terminação, em 

77,78% há apenas uma única instalação. Das unidades 81,48% adquirem a alimentação dos 

animais fora da propriedade, sendo que em 81,48% é fornecido farelo de trigo junto com restos 

de comida (lavagem), em 79,72% delas os dejetos são despejados diretamente no solo sem 

nenhum tratamento prévio, o que ocorre por causa da falta de saneamento no meio rural. Com 

isso verificou-se a importância da conscientização dos produtores para a adoção de um manejo 

mais adequado dos sistemas de produção.   
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INTRODUÇÃO 

 

 Em 2006 o Brasil ficou em quarto lugar na lista dos maiores produtores e exportadores 

de carne suína do mundo ficando atrás apenas de paises como Estados Unidos, China, União 

Européia e Canadá, sendo também considerado o sexto maior consumidor (ABIPECS, 2006). 

Pórem essa posição da suinocultura brasileira no mercado mundial não reflete a verdadeira 

imagem da maioria dos criadores nacionais, pois no Brasil ela é uma atividade geralmente 

desempenhada em pequenas propriedades, sendo que na maior parte delas toda a mão-de-

obra empregada na produção é predominantemente familiar, estes altos índices de produção 

são evidenciados apenas por uma pequena parte de grandes produtores localizados em sua 

maior parte na região sul e sudeste do país (PERDOMO et al, 2008). 

 Nessas pequenas propriedades os suínos são criados em alguns casos obedecendo 

ainda a métodos arcaicos e culturais de criação, o que explica os baixos índices de 
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produtividade. Os animais criados há algumas décadas atrás possuíam uma baixa carga de 

material genético e um alto grau de produção de gordura, com o passar dos anos foram 

introduzidos no Brasil alguns animais que apresentavam um melhor desenvolvimento de 

carcaça, com isso alguns produtores descartaram os animais nativos e passaram a criar 

apenas os exóticos. Ainda assim, houve aqueles que continuaram criando os nativos e 

realizando cruzamentos com os exóticos, alguns criadores realizaram cruzamentos 

indiscriminadamente gerando exemplares com novas características. 

 A região Nordeste apresenta um rebanho suíno de 3.945.725 cabeças, bastante 

pequeno se comparado ao rebanho nacional que é de 31.949.106 cabeças, o que pode ser 

justificado por vários fatores (IBGE, 2008). Essa região sofre grandes dificuldades na 

agricultura por causa da baixa incidência de chuvas, o que diminui a produção e qualidade da 

alimentação fornecida aos animais, com isso boa parte dos alimentos são importados de outras 

regiões, o que encarece bastante os custos de produção, chegando a alguns casos a tornar a 

atividade inviável. Os criadores que não têm condições de comprar os alimentos terminam por 

utilizar alimentos alternativos, muito dos quais de baixos valores nutricionais, como retos de 

culturas e restos de alimentação humana, esta ultima vulgarmente chamada de “lavagem”, 

muitas vezes sem realizar nenhum pré-tratamento. Há também a questão cultural de se criar o 

suíno em instalações precárias, às vezes até solto ou “dentro da lama” ao invés de investir em 

instalações adequadas que ofereçam o conforto suficiente, para que o animal tenha plenas 

condições de atingir o seu máximo potencial produtivo. 

 Outro fator que se destaca na pequena expressão da suinocultura nordestina, é que 

grande parte dos suinocultores têm a suinocultura como uma segunda ou até mesmo terceira 

fonte de renda, o que explica de certa forma a relutância de investimentos na área. Muitos a 

vêem como uma forma de “poupança”, onde aplicam certa quantia conseguida através de 

aposentadoria, pagamento por serviços ou até mesmo a venda de um próprio bem, esperando 

assim receber de volta não só o dinheiro aplicado, mas algum lucro também. Desta maneira 

eles esperam receber o máximo com o menor gasto possível, considerando desta forma 

qualquer investimento como uma despeza. E como quase que sua totalidade é composta por 

pessoas de baixa renda com pequeno poder aquisitivo, isso termina inviabilizando várias 

melhorias que poderiam ser aplicadas no setor de produção. Pois para realizá-las, o pequeno 

produtor teria que de certa forma desviar o capital destinado a um bem vital para sua própria 

manutenção, o que comprometeria a qualidade de vida de sua família. 

  Um dos grandes empecilhos para o aumento do consumo da carne suína é de 

responsabilidade do próprio produtor, como é caso do manejo sanitário utilizado por ele. 

Durante muitos se criou à imagem de que o “porco” é um animal sujo e meio de transmissão de 

várias doenças, fazendo com que houvesse rejeição de sua carne por parte de alguns 

consumidores. Isso se deu por causa do atraso tecnológico sofrido por uma fração significativa 

de pequenos suinocultores, ou por falta de conhecimentos ou por falta de recursos suficientes 

para tecnificar a produção. Desta forma os animais vêm sendo criados em ambientes com 
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higienização inadequada e sem a realização de um manejo de sanidade animal eficiente ou até 

ausência do mesmo, tornando-os susceptíveis a várias enfermidades, algumas delas até 

transferidas para o ser humano, o que deixa a sua imagem denegrida perante o público 

consumidor. 

 Atualmente, a produção de dejetos (fezes e urina) na criação de suínos chega a ser um 

problema para o criador, pois normalmente o mesmo não possui um planejamento visando um 

destino adequado para os dejetos. Com o crescimento da atividade nos últimos anos, 

quantidades cada vez maiores de dejetos vão sendo eliminadas e na maioria dos casos, os 

dejetos são despejados diretamente no solo, sem a realização de nenhum tratamento prévio, 

com o passar do tempo o solo foi diminuindo a sua capacidade de absorvê-los contaminando a 

si próprio e aos leitos de água adjacentes (PERDOMO et al, 2008). O que é extremamente 

indesejável para a saúde pública, pois a água contaminada pode servir como meio de contagio 

de vários parasitas, que podem vir a infestar o ser humano se ele beber desta água ou 

consumir alimentos frescos que foram irrigados por ela. Portanto, é indispensável que se tenha 

bastante cuidado com a destinação dada aos dejetos. 

 Em função da situação vivida pelos criadores de suíno no Brasil, assim como também 

no Nordeste, este trabalho teve o objetivo de fazer um levantamento atual da situação da 

suinocultura no município de Alagoinha, situado no interior da Paraíba. Para que de posse dos 

dados coletados proceda-se uma análise da situação atual de cada produtor e para que 

possam ser elaboradas medidas sócio-educativas visando à melhoria dos sistemas de 

produção. 

 

 

DESCRIÇÃO 

 

 O referido projeto foi realizado no município de Alagoinha, localizado na microrregião 

de Guarabira, no interior da Paraíba, Brasil, apresentando a mesma uma população de 13.025 

habitantes e uma extensão territorial de 85 km². Ele foi efetuado na tentativa de suprir uma 

carência, dos produtores de suíno do município, por novas tecnologias capazes de aumentar e 

melhorar a qualidade da produção. 

 O trabalho foi subdividido em três etapas principais: 

· Sendo que a primeira foi identificar, visitar e aplicar o questionário para conhecer 

a realidade dos produtores; 

· A segunda consistiu em desenvolver maneiras para corrigir os problemas 

detectados e buscar parcerias; 

· A terceira e ultima foi demonstrar e capacitar os criadores, tornando-os aptos a 

desenvolverem boas práticas de manejo dos animais. 

 Sempre buscando um equilíbrio entre a produção e o meio ambiente, para que o 

produtor seja beneficiado se que haja detrimento do ecossistema. 
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METODOLOGIA 

 

 As atividades foram desenvolvidas através da visita in loco de 45 produtores, 

distribuídos em diferentes localidades do município de Alagoinha - PB. Na ocasião foi aplicado 

um questionário com o produtor, no intuito de se obter informações a respeito sistema de 

produção como: atividade econômica principal, destino da produção, tamanho da propriedade, 

manejo utilizado, alimentação fornecida, fiscalização e assistência técnica. 

 Após as visitas, foi feita uma análise da situação dos produtores, frizando bem os 

pontos fracos e os pontos fortes de cada produtor. Com isso foi confeccionado um material 

auto-explicativo com sugestões de manejo da criação, visando à melhoria dos sistemas de 

produção. Também foram realizadas palestras com os produtores para facilitar o entendimento 

do material e conscientizá-los das muitas vantagens em si utilizar um manejo da criação 

adequado. 

 As variáveis qualitativas foram avaliadas aplicando a distribuição de freqüência, 

enquanto que para as variáveis quantitativas utilizou-se a estatística descritiva.  

 

 

RESULTADOS 

 

 Foi constatado que 96,3% dos produtores são proprietários do imóvel, sendo que a 

idade média dos produtores é de 43 anos e criam suínos a uma média de 9,28 anos, as 

propriedades apresentam um tamanho médio de 9,474 hectares, 25,92% dos produtores 

dependem exclusivamente da agricultura e da pecuária e 42.59% desempenham ainda outras 

atividades , 79,62% dos produtores plantam milho e destes 90,69% plantam para o consumo 

próprio, 66,66% plantam feijão sendo que 94,44% deles plantam para o seu consumo próprio, 

57,4% plantam macaxeira e 90,32% para próprio consumo, o que caracteriza a produção 

familiar, pois sua maioria é composta por pequena unidades agrícolas com uma produção de 

subsistência, desta forma a produção de suínos é de grande importância para o equilíbrio da 

renda familiar. 
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 A média de pessoas que trabalham na criação de suínos por propriedade é de 2,18, 

sendo que a média de mulheres adultas que trabalham na criação é de 0,85, a média de 

crianças é de 0,31 e a média de homens adultos é de 1,05, para 46,29% dos produtores os 

suínos estão em terceiro plano e apenas para 16,66% eles estão em primeiro plano. Entre os 

criadores 9,25% matam e vendem a carne dos próprios animais (conhecidos popularmente 

como marchantes).  

O número médio de leitões por propriedade foi de 2,9 sendo que 24,07% dos 

produtores os vendem ainda nessa fase, a média de suínos em terminação é de 0,5 por criador 

sendo que 74,07% são vendidos, já a quantidade média de animais em crescimento é de 3,27. 

Isso se deve ao fato de o número de leitões por parição girar em torno de doze e os animais na 

grande maioria dos casos são adquiridos ainda leitões, e quando chegam ao período de 

terminação em pouco tempo são abatidos.  

A quantidade média de matrizes das unidades de produção é de 0,92 e de varrões 

(reprodutores machos) é de 0,29, pois grande parte dos criadores monta sua criação 

adquirindo os animais ainda na fase leitão, sendo assim não necessitam de reprodutores, a 

média de suínos total das propriedades é de 7,9 animais por criação. 

Figura1. Origem da maior parte da renda do produtor de 
suínos do município de Alagoinha-PB.
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Figura2. Quantidade média de suínos por unidade 
de produção.
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 Os alimentos utilizados na alimentação dos animais 81,48% são adquiridos fora da 

propriedade, o alimento mais empregado pelos criadores é o farelo de trigo junto com a 

lavagem, que são utilizados por 81,48% dos produtores, podendo ainda ser misturado outro 

alimento qualquer. Em 96,29% das unidades de produção não ocorre tratamento dos dejetos e 

79,62% delas despejam os dejetos diretamente no solo, na zona rural isso ocorre pela falta de 

saneamento básico e pelo desconhecimento do produtor de técnicas para tratamento e 

reutilização dos dejetos, o que pode ser feito através da compostagem.  

Em 100% das áreas de criação as instalações são do tipo “chiqueiro” e 77,78% delas 

apresentam apenas uma instalação única, o que é justificado por que a maior parte dos 

criadores é de pequenos produtores. O piso é encimentado em 100% das instalações, sendo 

77,77% delas cobertas por telha cerâmica e 88,88% possuem paredes em alvenaria. 

A idade média de monta das fêmeas é de 6,56 meses e dos machos é de 7,83 meses, 

pois é nessa época que eles atingem a maturidade sexual. As matrizes parem em média 26 

leitões por ano, sendo estes desmamados com uma média de 50 dias e castrados em média 

aos 41,1 dias. 

 

 

CONCLUSÃO 

 

 Para que a suinocultura consiga se desenvolver no Estado da Paraíba, assim também 

como na região Nordeste, é necessário que haja um grande incentivo por parte das 

autoridades locais em conjunto com uma forte campanha de conscientização dos produtores, a 
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fim de torná-los capazes de efetuarem um correto manejo da produção. O que 

consequentemente, acarretará num produto de melhor qualidade agregando valor para ele e 

desmistificando algumas crenças populares a respeito da carne suína. 
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